
 

 

 

 

 

 

 

 

ENTREVISTADOR SOCIAL 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Fundamentos do Trabalho de Entrevistador Social 

 

Introdução ao Papel do Entrevistador Social 

 

 

O entrevistador social desempenha um papel crucial na coleta de informações essen-

ciais para o desenvolvimento de políticas públicas, programas sociais e na compreen-

são das necessidades de indivíduos em situação de vulnerabilidade. Sua principal fun-

ção é conduzir entrevistas com pessoas ou grupos, a fim de obter dados confiáveis que 

possam ser utilizados para fins sociais, como diagnósticos, avaliações e planejamentos 

de ações. Esses profissionais são responsáveis por estabelecer uma conexão direta com 

os entrevistados, garantindo que suas histórias, problemas e contextos sejam compre-

endidos de forma completa e respeitosa. 

Definição e Importância do Entrevistador Social 

O entrevistador social pode ser definido como um profissional especializado na reali-

zação de entrevistas estruturadas ou semiestruturadas, que são realizadas com o obje-

tivo de obter informações sobre as condições de vida, saúde, trabalho e educação de 

diferentes segmentos da população. Sua importância reside na capacidade de captar, 

através da interação com os entrevistados, dados precisos e valiosos que, muitas vezes, 

não podem ser obtidos por meio de outras metodologias. Esse trabalho é essencial para 

organizações governamentais e não governamentais que precisam de informações qua-

litativas e quantitativas para a formulação e implementação de políticas públicas e pro-

gramas sociais. 

 



 

 

Além disso, o entrevistador social contribui para identificar necessidades sociais espe-

cíficas e ajudar na elaboração de estratégias de intervenção. Sua atuação é especial-

mente importante em situações de vulnerabilidade, onde a compreensão detalhada da 

realidade vivida pelos entrevistados pode fazer a diferença no sucesso de ações volta-

das para a melhoria da qualidade de vida. 

Áreas de Atuação e Contexto Social 

O entrevistador social pode atuar em diversas áreas, como saúde, educação, assistência 

social, habitação, trabalho e segurança pública. No campo da saúde, por exemplo, eles 

podem coletar informações de pacientes ou famílias sobre condições de saúde e acesso 

a serviços médicos. Na educação, podem entrevistar alunos, pais e professores para 

identificar problemas relacionados ao desempenho escolar e inclusão. Já na assistência 

social, sua função é essencial para entender as necessidades de indivíduos e famílias 

em situações de pobreza, desemprego, ou que enfrentam problemas como dependência 

química e violência doméstica. 

No contexto social, o entrevistador social trabalha em uma ampla gama de cenários, 

desde comunidades urbanas até áreas rurais. Ele pode atuar em projetos governamen-

tais, como o levantamento de dados para o censo populacional, ou em projetos especí-

ficos, como estudos de caso de beneficiários de programas sociais. Também pode co-

laborar com ONGs que atuam no desenvolvimento social ou em pesquisas acadêmicas. 

Ética e Confidencialidade 

Uma das bases fundamentais da atuação do entrevistador social é o compromisso com 

a ética e a confidencialidade. Esses princípios são essenciais para garantir que as in-

formações fornecidas pelos entrevistados sejam tratadas com o devido respeito e pro-

teção. O entrevistador social lida frequentemente com dados sensíveis, como relatos 

de violência, condições de saúde ou situações de extrema vulnerabilidade. Portanto, é 

imprescindível que ele assegure a privacidade dos entrevistados e siga rigorosamente 

as normas legais e éticas de sigilo. 



 

 

A ética também envolve a maneira como as entrevistas são conduzidas. O entrevistador 

social deve respeitar o tempo, as emoções e as condições dos entrevistados, criando um 

ambiente acolhedor e seguro para que possam se expressar livremente. Além disso, é 

fundamental que o entrevistador evite qualquer tipo de julgamento ou preconceito du-

rante as entrevistas, mantendo uma postura imparcial e empática. 

Em resumo, o papel do entrevistador social é de extrema importância para a compre-

ensão das dinâmicas sociais e o desenvolvimento de ações eficazes que promovam o 

bem-estar coletivo. Sua atuação exige não apenas habilidades técnicas, mas também 

uma profunda consciência ética e responsabilidade com o tratamento das informações 

que coleta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Habilidades de Comunicação do Entrevistador Social 

 

As habilidades de comunicação são fundamentais para o sucesso do entrevistador 

social em sua missão de coletar informações e compreender profundamente as neces-

sidades dos entrevistados. A forma como ele se comunica influencia diretamente a qua-

lidade das informações obtidas e o nível de conforto que o entrevistado sente ao com-

partilhar suas experiências. Três elementos centrais dessas habilidades são a escuta 

ativa e comunicação empática, o uso de técnicas para criar um ambiente seguro e 

de confiança, e a escolha entre perguntas abertas e fechadas. 

Escuta Ativa e Comunicação Empática 

A escuta ativa é a habilidade de ouvir o que o outro está dizendo de forma atenta, não 

apenas captando as palavras, mas também compreendendo as emoções, o contexto e as 

mensagens implícitas que acompanham o discurso. Para o entrevistador social, essa 

escuta é essencial, pois permite que ele entenda o que o entrevistado está realmente 

querendo expressar, sem interrupções ou julgamentos. A escuta ativa envolve observar 

a linguagem corporal, o tom de voz e outros sinais não verbais, que muitas vezes reve-

lam aspectos emocionais importantes da fala. 

A comunicação empática complementa a escuta ativa ao demonstrar ao entrevistado 

que o entrevistador está genuinamente interessado e sensível às suas preocupações e 

sentimentos. A empatia, nesse contexto, é a capacidade de se colocar no lugar do outro, 

compreendendo suas dificuldades e emoções sem oferecer julgamento. Quando o en-

trevistador se comunica de forma empática, ele cria uma conexão mais humana e aco-

lhedora, facilitando que o entrevistado se sinta valorizado e compreendido. 

Essas duas habilidades juntas fortalecem a confiança na relação entre o entrevistador e 

o entrevistado, permitindo que informações mais profundas e verdadeiras sejam reve-

ladas. 



 

 

Técnicas para Criar um Ambiente Seguro e de Confiança 

Para que o entrevistado se sinta à vontade para compartilhar suas experiências, o en-

trevistador social precisa criar um ambiente seguro e de confiança. Algumas técnicas 

importantes para isso incluem: 

1. Acolhimento inicial: O entrevistador deve iniciar a conversa de maneira tran-

quila e respeitosa, explicando o objetivo da entrevista e assegurando a confiden-

cialidade das informações compartilhadas. Isso ajuda a reduzir a ansiedade do 

entrevistado. 

2. Postura neutra e acolhedora: Manter uma postura corporal aberta, sem cruzar 

os braços ou interromper o contato visual, transmite a mensagem de que o en-

trevistador está disponível e atento. O tom de voz também deve ser calmo e ami-

gável, sem pressão ou urgência. 

3. Validação das emoções: Ao longo da conversa, o entrevistador pode demonstrar 

compreensão e aceitação das emoções do entrevistado, fazendo comentários 

como "Eu entendo que isso pode ser difícil para você" ou "Isso parece ser uma 

situação muito desafiadora". Isso valida os sentimentos do entrevistado, fa-

zendo-o sentir-se ouvido e respeitado. 

4. Manter o ritmo da entrevista: É fundamental respeitar o tempo de resposta do 

entrevistado. Não forçar ou apressar a entrevista permite que o entrevistado re-

flita e se sinta confortável para responder no seu próprio tempo. 

Criar um ambiente de confiança é essencial para que o entrevistado sinta-se seguro ao 

compartilhar informações pessoais ou delicadas, aumentando a qualidade e a profun-

didade das respostas. 

 

 

 



 

 

Perguntas Abertas e Fechadas 

O uso adequado de perguntas abertas e fechadas é uma das principais ferramentas 

de um entrevistador social. Saber quando e como utilizá-las pode influenciar direta-

mente o tipo de informação obtida. 

 Perguntas fechadas são aquelas que oferecem ao entrevistado opções limitadas 

de resposta, geralmente "sim" ou "não", ou respostas muito específicas. Exem-

plos incluem: "Você está empregado atualmente?" ou "Você possui acesso a ser-

viços de saúde?". Essas perguntas são úteis para obter informações diretas e fac-

tuais, que ajudam a guiar a entrevista e esclarecer pontos concretos. 

 Perguntas abertas, por outro lado, permitem ao entrevistado elaborar suas res-

postas, fornecendo informações mais detalhadas e contextuais. Exemplos in-

cluem: "Como você descreveria a sua situação atual?" ou "Pode me contar mais 

sobre os desafios que você enfrenta no seu dia a dia?". Esse tipo de pergunta é 

especialmente útil quando o entrevistador deseja entender a perspectiva do en-

trevistado de maneira mais profunda e captar informações mais subjetivas. 

O equilíbrio entre perguntas abertas e fechadas é essencial. As perguntas fechadas aju-

dam a manter o foco da entrevista e obter informações rápidas, enquanto as perguntas 

abertas permitem uma exploração mais rica dos aspectos emocionais e contextuais da 

vida do entrevistado. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Dominar as habilidades de comunicação é um requisito essencial para o entrevistador 

social. A escuta ativa e a comunicação empática criam uma conexão genuína e acolhe-

dora com o entrevistado, enquanto técnicas que promovem um ambiente seguro e con-

fiável permitem que o entrevistado compartilhe suas experiências de forma honesta. O 

uso adequado de perguntas abertas e fechadas ajuda a garantir que o entrevistador ob-

tenha tanto informações factuais quanto compreensões mais profundas da situação so-

cial do entrevistado. Essas habilidades, quando aplicadas em conjunto, tornam o traba-

lho do entrevistador social mais eficaz e humano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Entendendo o Contexto Social 

 

Para que um entrevistador social seja eficaz em seu trabalho, é fundamental compre-

ender o contexto social no qual os indivíduos estão inseridos. Esse entendimento vai 

além de coletar dados; envolve reconhecer e respeitar as diversas realidades sociais e 

culturais das pessoas entrevistadas. Aspectos como diversidade social e cultural, vul-

nerabilidade social e suas implicações e as particularidades de trabalhar com dife-

rentes grupos populacionais são cruciais para realizar entrevistas de maneira eficiente 

e sensível. 

Diversidade Social e Cultural 

A sociedade é composta por uma ampla gama de pessoas com diferentes históricos, 

culturas, valores, crenças e experiências de vida. Essa diversidade social e cultural 

pode variar enormemente, dependendo de fatores como etnia, religião, gênero, classe 

social, orientação sexual, entre outros. Para o entrevistador social, compreender essa 

diversidade é essencial para evitar preconceitos e estereótipos que possam comprome-

ter a coleta de dados e prejudicar a relação de confiança com o entrevistado. 

A diversidade cultural, por exemplo, pode influenciar a forma como as pessoas se ex-

pressam, os valores que priorizam e até mesmo como percebem as autoridades ou fi-

guras institucionais, como o próprio entrevistador. O entrevistador social precisa ser 

sensível a essas diferenças e adaptar sua abordagem de acordo com a cultura e a reali-

dade vivida pelo entrevistado, evitando interpretações errôneas e mostrando respeito 

por suas tradições e modos de vida. 

 

 

 



 

 

Além disso, compreender a diversidade social ajuda a captar nuances importantes nas 

respostas do entrevistado. Por exemplo, em uma mesma comunidade, as necessidades 

de uma pessoa idosa podem ser muito diferentes das necessidades de um jovem, assim 

como as prioridades de uma pessoa que vive em uma área rural podem diferir das de 

alguém em uma grande cidade. Reconhecer e valorizar essa diversidade permite ao 

entrevistador coletar informações mais ricas e precisas. 

Vulnerabilidade Social e Suas Implicações 

A vulnerabilidade social refere-se à situação de fragilidade em que certos indivíduos 

ou grupos se encontram, seja por fatores econômicos, sociais, políticos ou de saúde. 

Pessoas em situação de vulnerabilidade geralmente enfrentam barreiras no acesso a 

recursos e serviços básicos, como educação, saúde, moradia e emprego. Essas dificul-

dades impactam diretamente a forma como vivem e se relacionam com a sociedade. 

Para o entrevistador social, compreender as implicações da vulnerabilidade social é 

fundamental, pois esses indivíduos tendem a ser mais sensíveis a determinadas ques-

tões e podem precisar de uma abordagem mais cuidadosa e empática. Por exemplo, 

uma pessoa que vive em situação de pobreza extrema pode sentir vergonha ao falar de 

suas condições de vida, ou uma vítima de violência doméstica pode ter receio de relatar 

suas experiências por medo de retaliação. 

Além disso, o entrevistador precisa entender que a vulnerabilidade social pode afetar a 

maneira como o entrevistado responde às perguntas. Em muitos casos, esses indivíduos 

podem desconfiar de autoridades ou de processos formais, e isso pode limitar o nível 

de confiança que depositam no entrevistador. Portanto, é necessário criar um ambiente 

seguro e sem julgamentos, mostrando que o objetivo da entrevista é compreender suas 

necessidades e ajudá-los, e não criticá-los. 

 

 

 



 

 

Trabalhando com Diferentes Grupos Populacionais 

Cada grupo populacional apresenta características, necessidades e desafios específicos. 

Ao trabalhar com diferentes grupos populacionais, o entrevistador social precisa es-

tar preparado para adaptar sua abordagem de acordo com o público-alvo. 

Por exemplo, ao entrevistar crianças e adolescentes, é importante utilizar uma lingua-

gem apropriada para a faixa etária, garantindo que eles compreendam as perguntas e se 

sintam à vontade para responder. As entrevistas com esse público podem exigir uma 

abordagem mais lúdica e direta, levando em consideração o contexto familiar e escolar. 

Quando o entrevistado é um idoso, o entrevistador deve ser paciente e cuidadoso, con-

siderando limitações físicas ou cognitivas que podem dificultar a comunicação. É fun-

damental ter sensibilidade ao ritmo e às necessidades de pessoas mais velhas, muitas 

das quais podem estar enfrentando solidão, doenças ou a perda de autonomia. 

Ao trabalhar com imigrantes ou refugiados, o entrevistador precisa levar em consi-

deração questões relacionadas ao idioma e à cultura, bem como as experiências de 

trauma que essas pessoas podem ter enfrentado. O uso de intérpretes e o respeito pelas 

diferenças culturais são aspectos essenciais nesse tipo de entrevista. 

Grupos como pessoas com deficiência, populações LGBTQIA+, comunidades in-

dígenas e grupos em situação de rua também exigem uma abordagem específica, que 

leve em consideração seus direitos, desafios e realidades sociais.  

As sensibilidades culturais e sociais, bem como a compreensão das particularidades de 

cada grupo, garantem que o entrevistador social obtenha informações mais precisas e, 

ao mesmo tempo, respeite a dignidade e os direitos do entrevistado. 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Compreender o contexto social é uma parte essencial do trabalho do entrevistador so-

cial. Ao reconhecer e respeitar a diversidade social e cultural, compreender as impli-

cações da vulnerabilidade social e estar preparado para adaptar suas técnicas de 

acordo com diferentes grupos populacionais, o entrevistador consegue obter infor-

mações mais precisas e desempenhar seu papel de maneira ética e eficiente. Esse en-

tendimento permite que o entrevistador realize um trabalho mais inclusivo, humani-

zado e útil para a construção de políticas e ações sociais mais eficazes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


